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XXV EDIÇÃO DA SEMANA SANTA 
DE 09 A 24 DE ABRIL 2022 
 
 
De 9 a 24 de abril, a Semana Santa volta a ser sentida e vivida De 9 a 24 de abril, a Semana Santa volta a ser sentida e vivida 
nas ruas de Santa Maria da Feira, depois de dois anos  nas ruas de Santa Maria da Feira, depois de dois anos  
de interregno devido à pandemia. As comunidades eclesiástica  de interregno devido à pandemia. As comunidades eclesiástica  
e civil unem esforços pela excelência da recriação histórica  e civil unem esforços pela excelência da recriação histórica  
de momentos ímpares, carregados de emoção e espiritualidade, de momentos ímpares, carregados de emoção e espiritualidade, 
dos derradeiros dias da vida terrena de Cristo.  Simultaneamente, dos derradeiros dias da vida terrena de Cristo.  Simultaneamente, 
a beleza e a riqueza das celebrações litúrgicas engrandecem  a beleza e a riqueza das celebrações litúrgicas engrandecem  
a vivência da Semana Santa, transportando consigo a tradição a vivência da Semana Santa, transportando consigo a tradição 
e solenidade.  e solenidade.  
  
A celebrar 25 edições, a Semana Santa de Santa Maria A celebrar 25 edições, a Semana Santa de Santa Maria 
da Feira utiliza toda a cidade como palco dos episódios bíblicos, da Feira utiliza toda a cidade como palco dos episódios bíblicos, 
recriados na atualidade, levando o público a experienciar esses recriados na atualidade, levando o público a experienciar esses 
momentos especiais da história do cristianismo, aliando momentos especiais da história do cristianismo, aliando 
as componentes religiosa, cultural e social. as componentes religiosa, cultural e social. 
  
Pela sua história e dinamismo, a Semana Santa de Santa Pela sua história e dinamismo, a Semana Santa de Santa 
Maria da Feira tem-se vindo a afirmar como referência nacional Maria da Feira tem-se vindo a afirmar como referência nacional 
das celebrações mais importantes do calendário cristão.das celebrações mais importantes do calendário cristão.
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Correr as Capelinhas
Caminhada pelo Património 
Histórico e Religioso 
 
Correr as Capelinhas é uma das 
propostas diferenciadoras da Semana 
Santa de Santa Maria da Feira que 
desafia os participantes a conhecer 
alguns dos edifícios mais emblemáticos 
da cidade e a desvendar segredos, mais 
ou menos escondidos, por detrás de 
histórias e lendas. 
São cinco quilómetros de história, numa 
caminhada circular pela descoberta do 
património arquitetónico religioso e de 
figuras históricas de Santa Maria da Feira 
que encerram memórias seculares. A inici-
ativa Correr as Capelinhas culmina com 
uma prova de regueifa doce e vinho fino. 

Inscrições em www.semanasanta.pt | Valor 2€

09 abril [sáb.] 
09:30 
 
Local de Partida 
Igreja Matriz
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Inauguração da Exposição 
25 Anos da Semana Santa 
de Santa Maria da Feira 
 
Para assinalar os 25 anos do projeto 
Semana Santa de Santa Maria da Feira, 
o Grupo Gólgota conta ao público 
a história desta iniciativa, através 
da mostra dos cartazes de cada uma 
das 25 edições e algum espólio evocativo 
de diferentes atividades dinamizadas 
ao longo deste quarto de século. A 
exposição, patente na sede do Grupo 
Gólgota até Domingo de Pentecostes 
(5 de junho), celebra a Semana Santa 
de Santa Maria da Feira como marca 
identitária da tradição e cultura. 

09 abril [sáb.] 
15:00

Sede do Grupo 
Gólgota

Organização: 
Grupo Gólgota Associação
 
Curadoria da Exposição: 
P. César Costa
 
Duração da Exposição: 
9 de abril a 5 de junho de 2022
 
Horário: 
· Seg. a Sex. 14:00 › 19:00 

· Sáb. e Dom. mediante marcação 
(grupogolgota@gmail.com) 
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Eucaristia e Inauguração 
da Exposição 
Réplica do Santo Sudário 
 
O manto de linho que terá sido utilizado 
para envolver Jesus Cristo após a sua 
crucifixão foi oferecido pela Comissão da 
Nossa Senhora de Campos à Paróquia 
de S. Nicolau da Feira. O lençol original, 
guardado na Catedral de Turim, desde 
o século XIV, tem 4,11 metros por 
1,13 metros e nele podem apreciar-se 
os rastros de uma imagem frontal e dorsal 
de um homem morto por crucifixão, 
atribuído a Jesus Cristo. Santa Maria 
da Feira terá a oportunidade de 
contemplar a única réplica autenticada 
existente numa paróquia portuguesa.

09 abril [sáb.]
18:30 
 
Igreja Matriz

Organização: 
Paróquia de S. Nicolau da Feira e Comissão 
Capela de Nossa Senhora de Campos
 
Curadoria da Exposição: 
Professor Doutor Roberto Carlos Reis
 
Duração da Exposição: 
9 a 24 de abril de 2022
 
Horário: 
· Seg., Qua. e Sex. 14:30 › 16:30
· Ter. e Qui. 14:30 › 18:45
· Sáb. 08:30 › 11:30 | 14:30 › 19:30 
· Dom. 15:30 › 19:30
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Concerto da Semana Santa 
Iberian Ensemble 
 
O Iberian Ensemble, fundado em 2014 
por Alexandre Andrade, congrega 
a pesquisa musicológica e a performance 
da música instrumental ibérica do século 
XVIII. Partindo do traverso (flauta barroca), 
e conciliando outros instrumentos — 
oboé barroco, fagote barroco, chalumeau, 
violino barroco, sustentado pelo cravo, 
violoncelo barroco, viola da gamba 
e alaúde barroco —, o Iberian Ensemble 
apresenta obras dos compositores 
destacados do período barroco francês, 
como M. Marais, J. B. Boismortier  
e M. A. Charpentier, formando um 
programa contemplativo.

09 abril [sáb.] 
21:30

Igreja 
da Misericórdia
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Recriação da Entrada Triunfal 
de Jesus em Jerusalém – 
‘na Cidade Humana’  
 
Santa Maria da Feira vai receber Jesus 
na recriação da sua “Entrada Triunfal 
em Jerusalém”. Com ramos de oliveira 
e de outras árvores, benzidos no início 
desta procissão e recriação, assinala-se 
o dia em que Jesus entrou em Jerusalém 
montado num jumentinho, com as 
multidões a saírem para o receber, 
colocando diante dele os seus mantos. 
A recriação da “Entrada Triunfal de Jesus 
em Jerusalém” está a cargo do Grupo 
Gólgota que a divide em cinco quadros, 
desde os Jardins do Convento dos Loios 
até à Igreja dos Passionistas.

10 abril [dom.] 
15:30

Percurso
Igreja Matriz aos 
Passionistas
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Celebração Penitencial 
com Confissões 
 
A Igreja convida a que, pelo menos 
uma vez ao ano, na Páscoa do Senhor, 
os cristãos se confessem. Para além 
das diferentes e diversas ocasiões, em 
todas as paróquias, ao longo do tempo 
da Quaresma, nestes últimos dias antes 
da Páscoa, propõe-se a celebração do 
Sacramento da Reconciliação, na Igreja 
dos Passionistas, com vários sacerdotes 
da Vigararia da Feira, a atenderem em 
confissão o maior número de fiéis.

12 abril [ter.] 
21:00

Igreja 
dos Passionistas

Eucaristia do Domingo de Ramos na 
Paixão do Senhor 
 
Com a celebração do Domingo de Ramos 
na Paixão do Senhor damos início 
à Semana Santa, onde somos 
convidados a fixar o nosso olhar 
na Paixão, Morte e Ressurreição de 
Jesus. Na celebração deste Domingo, 
último do tempo da Quaresma, abre-se 
o duro caminho da Paixão de Jesus que 
escutamos no Evangelho desta missa, 
preparando os cristãos para a “Semana 
Maior”. Maior, não porque tenha mais 
dias, mas pela densidade e intensidade 
de que se reveste e porque nela 
celebramos o Mistério Pascal, a Paixão, 
a Morte e a Ressurreição de Jesus Cristo.

10 abril [dom.] 

08:00 e 18:30 
Igreja Matriz 

08:00 | 10:00 | 
12:00 | 20:00 
Igreja 
dos Passionistas 

11:30 
Igreja 
da Misericórdia
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Recriação da Última Ceia, 
Getsémani e Sinédrio 
 
A Última Ceia, Getsémani e Sinédrio, 
a cargo do Grupo Gólgota, que 
acontecerá, pela primeira vez, 
no interior do Castelo de Santa Maria 
da Feira, aproveita a envolvência deste 
monumento, ex-libris da cidade, para 
recriar os últimos momentos da vida 
de Jesus com profunda intimidade  
e interioridade. A “Última Ceia com 
os seus discípulos” é o ponto de partida 
para o prelúdio da “Agonia no Jardim 
das Oliveiras” e a “Prisão de Jesus”, 
que o conduzirá ao “Tribunal Judaico, 
o Sinédrio”, onde será julgado 
e declarado culpado de blasfémia.

13 abril [qua.] 
21:30

Castelo 
de Santa Maria 
da Feira



11

Oração Litúrgica de Laudes 
de Quinta-feira Santa 
 
A Oração Litúrgica de Laudes é o nome 
que se dá à oração eclesial que se faz 
pela manhã. Em latim, laudes significa 
«louvores». Em Quinta-feira Santa, com 
os hinos e os salmos, a Igreja inicia o dia 
contemplando o Mistério da Eucaristia 
que Jesus institui na Última Ceia com 
os discípulos.

14 abril [qui.] 
09:00

Igreja 
dos Passionistas

Missa Vespertina da Ceia 
do Senhor 
 
É o último dia da Quaresma e, 
simultaneamente, a partir da Missa 
Vespertina, a inauguração do Tríduo 
Pascal. É o dia em que Cristo, na sua 
ceia de despedida antes da morte, 
instituiu a Eucaristia, deu a grande lição 
de humilde serviço, lavando os pés 
aos seus apóstolos e constituindo-os 
sacerdotes mediadores da sua Palavra, 
dos seus sacramentos e da sua salvação.

14 abril [qui.] 

19:30 
Igreja 
dos Passionistas 

20:30 
Igreja 
da Misericórdia
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Procissão das Endoenças 
 
A Procissão das Endoenças, também 
designada por Procissão do Triunfo 
ou do Ecce Homo, constitui um dos 
pontos altos das celebrações litúrgicas 
da Semana Santa. A expressão 
“Endoenças”, que significa perdão, 
dá o mote a esta procissão de profunda 
religiosidade popular, cujo percurso 
é feito com introspeção e respeito pela 
simbologia que carregam os andores 
e pela tradição centenária. A cargo 
da Santa Casa da Misericórdia, 
a Procissão das Endoenças acontece 
na noite de Quinta-Feira Santa, logo 
após a Celebração da Missa Vespertina 
da Ceia do Senhor. 

14 abril [qui.]
21:30

Igreja 
da Misericórdia 
à Igreja Matriz 
e regresso
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Oração Litúrgica de Laudes 
de Sexta-feira Santa 
 
Em Sexta-feira Santa, com os hinos 
e os salmos próprios, a Igreja inicia o dia 
na continuidade da adoração eucarística, 
mas antecipando já, neste dia, a morte 
de Jesus. A Oração Litúrgica de Laudes 
é o nome que se dá à oração eclesial que 
se realiza pela manhã. Em latim, laudes 
significa «louvores». 

15 abril [sex.] 
09:00

Igreja 
dos Passionistas

Celebração da Paixão do Senhor 
 
A Sexta-feira Santa não é um dia de luto, 
mas sim o dia que a comunidade cristã 
consagra à meditação adorante da Cruz 
de Cristo, fonte da nossa salvação. É  
o único dia do ano que não há Eucaristia, 
mas sim celebração da Palavra, seguida 
da Oração Universal, da Adoração 
da Cruz, central nesta celebração, 
e a comunhão do Pão consagrado 
no dia anterior, Quinta-feira Santa.

15 abril [sex.] 

19:00 
Igreja Matriz 

19:00 
Igreja 
dos Passionistas
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Recriação da Via Sacra 
 
A caminhada de Jesus, do Pretório 
de Pilatos até ao Monte Calvário, 
é um dos momentos marcantes desta 
Semana Santa, recriada pelo Grupo 
Gólgota, em Sexta-feira Santa. Na 
escadaria do Palácio da Justiça, com 
o“Julgamento e Condenação de Jesus”, 
inicia-se o caminho, que se antecipa 
íngreme, de subida para o Castelo, ponto 
alto da cidade e da história, onde é 
recriada a “Crucifixão e Morte de Jesus” 
e a sua consequente “Ressurreição”.

15 abril [sex.] 
21:30

Palácio 
da Justiça 
ao Castelo
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Vígilia Pascal 
 
Na história, a Vigília Pascal foi a primeira 
a ser organizada pela comunidade cristã, 
como uma noite de vela, em oração 
e escuta da Palavra, culminando com 
a celebração da Eucaristia. Depois 
de várias transformações ao longo 
dos séculos, a Vigília Pascal, na noite 
de sábado de Páscoa, é a celebração 
cristã principal de todo o ano, na qual 
se condensa todo o Mistério da Salvação 
em Cristo e a nossa participação nele. Na 
Vigília Pascal, a Igreja mantém-se de vigia 
à espera da Ressurreição do Senhor e 
celebra-a com os sacramentos 
da iniciação cristã.

16 abril [sáb.] 
 
20:30 
Igreja Matriz 

21:30 
Igreja 
dos Passionistas

Oração Litúrgica de Laudes 
de Sábado Santo 
 
Durante todo o dia de Sábado Santo 
não há nenhuma celebração sacramental 
prevista. A comunidade cristã só celebra 
a Oração Litúrgica de Laudes, estando 
todo este dia reservado ao silêncio 
contemplativo do mistério de Cristo 
que desceu “ao lugar dos mortos”,ao 
“descanso” do sepulcro. Contemplando 
Jesus morto, a Igreja vive expectante 
a noite pascal e começa o dia com 
as Laudes que significa “louvores”.

16 abril [sáb.] 
09:00

Igreja 
dos Passionistas
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Compasso e Visita Pascal 
 
A Visita Pascal, anúncio festivo 
da Ressurreição do Senhor, fortemente 
arreigada na tradição cristã do nosso 
país, representa um dos momentos mais 
esperados e festejados da celebração 
da Páscoa. O Compasso, formado por 
padre e leigos, anuncia pelas ruas que 
Jesus ressuscitou. As casas daqueles 
que querem receber Jesus abrem-se 
para acolher a cruz florida. Este ano, 
face à evolução favorável da pandemia, 
retoma-se esta tradição, apelando 
ao comportamento responsável 
de todos em relação à proteção da saúde 
pública, pedindo o uso da máscara 
e o distanciamento social, omitindo-se 
o beijo à cruz. 
 
Itinerários e Juízes da Cruz disponíveis 
em www.semanasanta.pt.

17 abril [dom.] 
18 abril [seg.]
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Eucaristia Dia de Páscoa 
 
A Páscoa ocupa o lugar central de todo 
o ano: «Em cada semana, no dia a que foi 
dado o nome de “domingo” comemora-se 
a Ressurreição do Senhor, que é celebrada 
também em cada ano, juntamente com a 
sua bem-aventurada Paixão, na grande 
solenidade da Páscoa». É a Festa das 
Festas, a Solenidade das Solenidades. 
A alegria Pascal vivida nesta celebração 
prolonga-se no anúncio festivo da 
ressurreição de Jesus na Visita Pascal.

17 abril [dom.] 
 
08:00 | 18:30 
Igreja Matriz 

08:00 | 10:00 | 
12:00 | 20:00 
Igreja 
dos Passionistas 

11:30 
Igreja 
da Misericórdia

Eucaristia dentro da Oitava  
de Páscoa 
 
Se em cada domingo a Igreja comemora 
a Ressurreição do Senhor, esta também 
se celebra em cada ano na solenidade 
da Páscoa. A Páscoa, que começa 
com a Vigília Pascal, prolonga-se, antes 
de mais, numa oitava solene que termina 
no Domingo in albis, ou Domingo de 
Pascoela, e, posteriormente, em outras 
seis semanas até completar o número 
de cinquenta dias, com a Festa do 
Pentecostes.

18 abril [seg.] 
 
08:00 
Igreja Matriz 

08:00 | 19:00 
Igreja 
dos Passionistas
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Eucaristia do Domingo II  
da Páscoa ou da Divina  
Misericórdia 
 
Domingo in albis porque os recém-ba-
tizados na Vigília Pascal vinham, neste 
domingo, revestidos de túnicas brancas. 
Domingo de Pascoela, quer dizer, ainda 
da Páscoa, porque a grandeza desta 
festa estende-se por toda a semana 
e neste domingo, o segundo da Páscoa, 
é como se estivéssemos a retomar 
o que celebrámos há oito dias. Domingo 
da Divina Misericórdia, instituído por  
S. João Paulo II para sublinhar o grande 
amor de Deus pela humanidade.

24 abril [dom.] 
 
08:00 | 18:30 
Igreja Matriz 

08:00 | 10:00 | 
12:00 | 20:00 
Igreja 
dos Passionistas 

11:30 
Igreja 
da Misericórdia
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Concerto de Páscoa 
Grupo Musical Estrela 
de Argoncilhe 
 
O Grupo Musical Estrela de Argoncilhe, 
fundado em 1926, tem desenvolvido 
uma grande aposta na formação 
de jovens, através da sua Academia 
de Música, contando atualmente 
na Banda Sinfónica com a participação 
de músicos profissionais e estudantes 
do ensino artístico e superior. 
Apresentando-se com cerca de 55 
músicos, o Grupo Musical Estrela 
de Argoncilhe destaca-se principalmente 
pela fusão entre instrumentos de sopro 
e cordas (violinos, violas, violoncelos 
e contrabaixos), conferindo uma 
sonoridade “aveludada” ao seu vasto 
repertório que, neste concerto, traduz 
a alegria pascal.

24 abril [dom.] 
16:30

Igreja 
dos Passionistas
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